
Vulnerabilidade Ambiental da Área Mineira de 

Aljustrel em termos de Ocupação do Solo 
 

Resumo 

Desde a pré-história até aos finais do milénio passado a exploção mineira foi, e é, um factor 

preponderante na estruturação das populações. Tendo sido desde sempre uma condicionante ao 

desenvolvimento dos núcleos populacionais em torno das minas. 

A Faixa Piritosa Ibérica, onde se encontra a região do Baixo Alentejo, constitui o maior distrito 

mineiro europeu, estendendo-se por uma faixa de aproximadamente 250 Km que atravessa o sul 

da Península Ibérica, onde são conhecidas várias dezenas de minas. 

A Vila de Aljustrel desenvolveu-se em torno das 5 explorações de sulfuretos maciços 

polimetálicos que a rodeiam. Estas tiveram um contributo positivo no crescimento sócio-

económico da área. No entanto verifica-se igualmente um contributo negativo, o impacto, quer 

visual quer ambiental, do processo mineiro na região é bastante notório condicionando a 

qualidade de vida da população devido à contaminação de solos, sedimentos e águas. 

A metodologia proposta neste projecto visa um estudo integrado de vários parâmetros, 

nomeadamente geoquímica (solos e sedimentos), qualidade da água superficial e subterrânea, 

impactos sócio-económicos e ainda informação obtida por imagens de satélite (Landsat e 

Quickbird). 

Pretende-se, com base em técnicas geoestatíscas, fazer uma estimação dos parâmetros 

medidos no terreno de forma a construir um modelo de distribuição espacial dos mesmos com o 

objectivo de identificar áreas onde o potencial dano causado pela contaminação de solos eda 

água se faça sentir. 

A análise conjunta das imagens de satélite e dos mapas de estimação obtidos permitem 

caracterizar e quantificar as áreas contaminadas nas primeiras, possibilitando que estas possam 

ser utilizadas futuramente como uma ferrqmenta de identificação de áreas contaminadas. 

Paralelamente será conduzido um estudo socio-económico da área envolvente a Aljustrel com o 

intuito de a caracterizar do ponto de vista da sua distribuição, bem como das actividades a que 

se dedicam. Desta forma pretende-se avaliar os potenciais riscos e custos para a comunidade. 

Esta informação irá ser, de forma conjunta, integrada na cartografia de vulnerabilidade da região. 

Obtendo-se desta forma uma ferramenta, facilmente compreendida pelos organismos 

competentes, que permita uma optimização dos recursos contribuindo desta forma para uma 

melhor qualidade de vida na região. 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 


